
lfono· XII II
E __

-
..__

'

Itajahy, '1 de Janeiro de 19-15 II Nàm. 544

ORGAM NOTICIOSO, COMMERCIAL E HUMORISTICO

4$000
2$000

Director-,J. IIIRANDA REDACCAo E OfFICINA
,

Rua Dr. Hercilio Luz
�

Annuncios e publicaçõe« mediante ajuste

ASSIGNATURAS
Por Anno .

Por semestre . . . . .

- __....._-----"'"lS' � 'tS" ...................._----

COLLABORAOORES DIVERSOS

P.A.GAMENTO .AD1.Â,NTADO ESTADO DESANTA CATHARINA

.

���.,
I As terras mais ou menos cal- nos humido, será prudente (�sta-llhos manuaes, taes como, borda-

1915 �. careas são talvez de todas as belecer algumas vallas de drena., dos, costuras, etc. feitos por mã-

melhores, porque n'ellas a cal g.em ou de exgoto, porque, corno os infantis femininas, 'destaca-se
. PHAROL �

neutralisando os acidos exerce é Iacil deduzir-se, á canna não na admiravel exposição, a
- har-

. apresenta saudações a se- 1 uma influenci� �e_ primeira or- convém que o terreno seja' de- morriosa polycromia dos dese-

""cn us estimados assignantes, ,m
dem na constituição do 3,ssu�a.r. masiadarnente humido. nhos e a encantadora esthetica

� freguezes e collegas dese- tornando o. SU?Co pouco' acido, Sendo possível, convém tam-' dos estudos práticos geometricos
W [ando-lhe: toda a sorte de ,p�uco mUCllaglllo�o e de extrac- bem dispõr as coisas de mudo onde patenteia-se o gosto e �

felicidades n� decurso do

�f. ça� bastante fa?ll. Portanto os que se torne Iacil fazer algumas: inclinação dos alumnos, na a

anno qu,e hoi« começa.
. I telfeno� provenientes da desa. regas, quando a sêcca Iôr muito, prendizagem dos conhecimentos

-

_�� gregaçao de rochas calcareas rigorosa. I das cousas, em sua utilidade
In"-=-'_�

..;��'�
.são os preferiveis para cultura Continua, ! real,

v v
- da canna. Itajahy 30 XII-914.1 E' bastante animador o 'resul-

-�--------

I

II I tado
colhido com os exames do

S
- :\_

.

I Em geral qnando se faz a cul·-
.

I corrente anno e estamos certos

e9çao ...._ gnco atura dar cánna escolhem-se para Grupo Escolar I que novos louros VIrao futura-

Ao correr da pena
esta cultura terrenos 'já subrne- I mente coroar, os' dedicados es-

ttidos a outras culturas. e n'este "VICTOR MEIRELLES" I forços que vem exercendo seu

Canna Saccharina caso não ha nccessida('fes de fa- illustre Director, o incansavel, e-

-1- zer derrubadas. I
E' C0m ampla satisfação que I

ducacionista Sr. Henrique Gaspar
O que mais importa para a Quando porém se trate de ter-I nos dedicamos em u numero de I Midon, a quem felicitamos calo-

bom exito da cultura da canna renos ainda virgens e revestidos I' hoje,
a tratar' do Grupo Esco- rosamente.

saccharina, não {aliando e claro de floresta, ha naturalmente que ,lar "Victor Meirelles", que veio

das condições climaterÍcas, é a abater arvores, ,etc etc _ I preencher em nqsso meio s ocial ��,","",""!'--��'!'!"'...""'!"��!!'

natureza do terreno e a' sua ri- Como quer que seja porém, o I uma lacuna bastante sensível. Gazetílha
queza em substancias Iertilizan- que é certo e' que tratandu-se da I No dominio governamental do

.

.

teso cnltura da canna saecharina, a 1 benemerito CeI. Vidal Ramos, IDe uma maneira geral póde preparação do terreno não pode I entre outros municípios de nosso Dr. Paula Ramos
dizer-se' que a canna pode ser consistir apenas na abertura das I· Estado, foi o de Itajahy contem-!
cultivada em boas condicções covas, mas bem ,pelo contrario plado com a creação de um, ,. •.

em terras de diversa natureza p�ra que. se c�n8iga o melhor e-I gruP.o Escolar: recebendo a de- Ja chegou a
T' Ca�.Ital do Esta

sob ponto de vista physrco, con- xito possivel, e necessano pro- nominação acima, Dada a am- do, o sr. dr. '\ ICtuI.lllO de Paul.a
tanto que sejam pelo menos me- ceder a um verdadeiro arrutea- í plitude, população e importancia Ra�os que vem. dIsputa� � mi

dias em elementos nobres, isto mento do terreno, mobilisando-o i do nosso municipio e as. neces-:
nona, nas. proxtmas eleições, a

é, em azote, acido phosphorico, por meio de uma. surriba, cava i sidades de nosso meio, veio o
I uma. cadeira �� Deputado.

potassa, cal e magnesia. E' to- profunda, porque quanto 1l18,iS I Grupo Escolar I.Victor Meirelles" I ,S, Exc, .vua a�nda a nossa.

davia nas terras francas e Iun- completamente removida e revol-I" prestar um serviço extraordinário CIdade dar lllstrucç�e� em pro-

das, nem muito sêccas nem de- vida, for a terra tanto melhor SP,- a nossa 'inlancia, habilitando-a pag�Dda de sua ,el�lçao. , .

masiadamente humidas que ella rá o resultado cultural e conse= I eID o curso pratico do estudo,
DIversos cavalheiros dest� Cl

melhor vegeta, se desenvolve guintemente também o resultado I para as diHerentes conquistas dade, {ervoro.g�s propag�ndIstas
e produz, Isto depende tambem economico. I da i ntelligencia

de sua prestigiada �andIdat�ra,
um pouco, claro está, da exp o- Deverá pois .mobilisar-se a ter- Fundado em Dezembro do' an- i

�em encontrado no eleitorado íta

sição e da quantidade de chu- ra tão profundamente quanto pos- no passado, acaba de completar' �ahyense elementos poderosos.e
vas, convindo de preíerencia as sivel, extirpando todas as raizes seu primeiro anno de existeucia i mfluentes,. �av�ndo portanto mUI

terras mais perrneaveis nos pon- que n'ella se encontrem, de mo.' lectiva. dando-nos como proveitoso I ta prob�bIlIda(Je. que s. exc� te-'

tos onde as chuvas são mais do a tornai-a própria para n'ella resultado, uma exposição publica I nha aqui uma bnlhante votação.

frequentes e abundantes, e sen- se fazer a plantação, convindo dos trabalhos executados no de-I �� ,

do melhores as terras consisten- que de espaço a espaço se dei- correr do mesmo, onde observa- Grupo Escola
tes nos pontos onde as chuvas xem algumas ruas para facilitar se claramente o progresso da I

r

não são tão fortes. todos os serviços incluin:do 0S ideia de cada :;.lurnno. FESTA DO ENCERRAMENTO

Comvêm tarnhem notar que d� transporte da canna, estrumes, �ubdjvidid? .em secções, mas-I Na. presença de grande, �umero de

nos solos humidos, ou antes etc, uulma _e femmma, e.ada uma del- I conVIdados realisou-se no dia 30, com

muito frescos, embora ricos. a O trabalho de mobilisação á las comprehendendu 4 classes,

I"
excepcional brilhantismo, as 16 horas,

canna attinge um grande desen- charrua e sempre mais barato e l'csnectÍvamente do l' 2' 3' e' 4' a festa do encerr.a.mento .das aulas do

• •
.

Y
, grupo escolar "VICtr'F Melrelles.•

volvimento, mas o succo da can- .economICO que felto a braços, auno, esta o Grupo K�colar Hontem effectuou-se a entreO'a 50-

na é pouco l'ico em assucar. e- mas não resta a menor duvida «Victor MeireUes», apparelhado lemne de boletins de promoção" e cer

xataruente ao contrario do que que 80 o poderá ser fgitc em para o completo desenvolvimento tificaàos de habilitação.
.

succede nos terrel10s leves e terrenos planos 'Ou de ligeira u- intellectual, physico e moral, das Faltat?� espaço ntaos .Pafdlvad def dtar
. "

_

. uma no ICla Clrcuns nm a os es e-

permeavels, onde o succo e de cCldentaçao. creanças, como requerem as eXl- jos.
excellente qu�lidade e de facill ::)e o terreno fôr mais ou me- gencias da educação escoil,ar
extracção, mas pequeno o desen- nos plano e de sub-solo hnper- moderna. A agtla mineral natural "Ouro

volvimento da canna, Imeavel e portanto mais ou me- Ao lado dos variados tra�a-' Fino" rejuvenece e fort�ftca.

.2$ _
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I v!gilia, logo que apareça amenor cOFo- A EXTENÇAO DO BRAZIL A -Emulsao dê Scott» é de
zao ou fósso, para ser immediatamente Isto tem-se dito e repe- bonita apparencia muito agra-
preparado. Nem. sempre poderá o es-

. 1 _" , _
.

.l, l' ';" (I' li ad
tafeta fazer a viagem de auto, mas te. tido UH) n),lt�h{) de VISses,' uavei a " ,.st,fc, e .e um de ]C<>. O

�á D cui�ado, de restabelecer os seus (não contamos bem mas de- I boro gos,to, ,uma .vez cos!umado
meonveníentss,

.
a ell a difficilmente se deixa de

Teriamos o mesmo serviço de Erus-j
ve. andar por ahi) entretan- de ·tc�ar. Attesto que durante

que, por uutomovsl, se li, estrada me- to COrl ü ê '10'1'" davel a o' I

h
.

di d 25
recesso confiança no transito. .. ..1 <:� <1>

•

n t'5 a mm a pratica me ica e

-� §ij.�. 'I
brazileir os, digamol-o ainda annos tenho emp:;'egado, larga-

Na manhã de 12 do corrente, na uma V8:r,. mente e com surprehendenbe
c�pit�l d�.RepubJi('a, quando �p. banha- O BrRzil e tão grande iresul�ados a .«Er.r�ulsãO de Scott»,
va na 'praIa do Leu:e, D. Lucinda Bo-I ., . . lIsto e a verdadeira "Emulsão de
cha, viuva, e .Amalia da C?nceiçã�, de I que 88 SI dlvldl�se:;t terra SC0tt» preparada pelos 81'S. S-
16 annos, afastaram .. se muito e vinrlo , . .

- tod: .,
c. '.',� fJ

.

a perder as forças começaram a pedir!
em na,coes ,

ortas a_o mç$n�() ! coto & bowne e� todos os ca-

socor�o. I taman ho d elle 80 poderia I sos do Iyrnphatisero, pobreza
,Elvll'? 90rrêa, um moço de 19 annos, haver 15 nacões. ,)rganica, anemia, rachitismo, etc,

atirou-se a agua e, quando procura va
' I E I -. d S t'

agarral-as foi abracado por ambas mor- ,
Dividido em nacões do ,�os quaC'ds a« mu·hsao, (3 co

dUJ�,rendo todos. afoO'ados
.

! d
. '.

I
e um po eroso e eroico me 1-'

.
b '

I'
tamanho a Argentina o çamento sem cheiro zrad el

.', _"_ .... _. B"'I I
. o D' 'd'd

' , ao tt av

.. .

'
1'1:l.Z1 cana o. 1VI '1 o em ao paladar.

,Em regosijo a data de hoje a !,ada�! uacões do tamanho da 8.1- «Dr. João Candido Lima»
na Modelo do sr. Samuel Heusi Jr.: '

,

.

.

•

fará i1istri,bu�J' _200 p�es a pobresa, Ilemanba OU da França da- «RIO Olaro, S. Paulo»,

, Ad' destribuição sera feita até ao me-Iria 15 e ainda lhe sobraria � �

10 Ia. IõJ= !)'me • terri torío egual ao d 8, Ita- Lemos em uma varia do "Jor-
Co_n�ta que () governo brazileiro con-IHa. Dividido em nações do nal do Oommercio":

seg,Ulo que·o governo de Washington i ,. h 1 Por � 1 1 .. ', A d � lt d
se Interesse para ser ali obtido um em- i tama.n .10 ue 01 tuga narra pesar e ua arem apenas u-

prest!mo de vinte milh?es esterlinos. i 90 e ainda F'<Jbraria terri to- as semanas para o encerramento
Afirma-se que o embaixador dos Es- ,.

, 1 •o, do Congresso e o começo do no-

tados Unidos está muito empenhario ] no eg.'ual ao (la Belb",ca, 1)0- e
.. ,

d',,- " VO .xercrcro , OUVImos rzer que o

eJ� que a vontade do Brazil seja satis-j is Que () Brazl1 e lüaior du d 'd
fpl'ta, porque assim se deslocaria ele'" 1

.

. governo espera po er am a pro-
LOllrlres para Nova York o eixo ela

I
que a Be glca 248 vezes.' po! os meios de que necessita

nOSS'L politica financeira. Pos�uimos Ü�menS()8 ter- para regular.izar o estado finan-

ritori(ls dos- quae::,; nem n(Js ceh'.o, e que poder.ão ser-lhe Con�

COJ:sta-nos .9ue ante-hontem pela, 1embra mos.
cedIdos por occaslão da votação

manha cedo, fOi eneuntr'ada sobre uma i '" r '

do orçamento da fazenda.
malha ?� p"guà-pé, uma creança d? s,e-: �trectlVa�ente qn�lll pen-I �oml) é bem:, presumido, não
xo fem!nm?, de ,I anno presumlv�is, i ;;a, entre nos, h'asl}p.lros, no cogita o governo de pedir novas
que veIO no abaiXO, sem que se s;lJba! .

. .

'

,- 1

�i do/rio' Itajahy Assú ou Mirim, nem J Amapa, por exemplo, a 0- eU;IlRWeS .ue papel mQeda: talvez

quem sejão os seus progeni�ores. Es,l pn1enta extensãü que foi sela preClso ape�as sustar por
peramos pormenores a respetto... Será:

d' t
-dI' 1:..' ? Q' um tempo a QUelma do oue for

algum cyÍlIle?
.

I l�lm a
.
a pe a .1.' ranya. '-.)0 I sendo recolhict'o. Parece que se

"

. �.-
_--

. .. I alI ha uma enonll� nq Ue.í�8 pensa na emissão de apolices ge-
Ouro lhno" combate efjzcaz-,a explurar e, todaVIa, o A-, raes e de outras, especiaes e de

m6'l�te as cI01�oses�anemias e mo.: mapá cpntinua esquecido de curto prazo, e a que esperamos,
lestzas de senaoras. 'nós. Que nl's falta? Sermes não se dê o esdruxuIo nome de

I, "bonus'"
�- : grandes no;,< mesmuR f:J cun- Do out· 1 d't '

Aq_ha-se nesta cidade o Sr. Angelo RP,"VaI' para R8mpre unido �o a o, .mUI � concorrera

Casa Grande, digno representante da
... ,1 _. - ..

I
a normahsar a sItuaçao cambial

Companhia Cinenw.t.ogra,pbica Bmzilei- este coJuSf'O! Vencer os mà- o faeto, que ouvimos referir que
ra, e empr�sario elo "Mignon Thea�re" os huroscopn':-l vencer essas' o Banco do Brasil pretend� en-
com ap:enem no estado do Parana.

, " . treo-ar a 1 t I b'
O sr .. Cusa 'Gr;;,ode viaja em sorviço fheonas peRSIITllstas, como a �o s eras pe o cam.lO que

da ompresa par_a t:at�Lr_com o� cineme- d O dr, Sy J vio Rornéro (l ue
tomou antes de rebentar a guer.

mas locaes a dlStl'lbUlçao de fitas mo- •
' 1 ra.

dernas e sensacionaes. ,nus Jnlgou um povo deca-
I

�e�

, ........--.--

I
dente n,) bc!rço ainda, e a- O pI'I'mel'ro f'mapa em que IgU-

O sr, Manoel Fmneisco dos Santos, va;ncarmos parl-l, O futuro ra o Brazil
residente no arrayal dos Navegantes, -

•
"

" '-.' ;\ j A "

•

•

V'
- .

passou pelo dissabor de perder seu, que Ja o PI esen Le, ma.o I .

.'1. o numstro ua laça0 fOI en-

fil�inho Pedro. victimado por bron-' grado as nuvens nl?lgrasí nos vlado pel� .d�i:; Relações Exterio-
chIte pulmonar. dà O direito de esperar_

res, em �,jlClO n. 7, de 12 de
Apresentamos as noss:ts condolenci- . Outubro fmdo um fac-�i'n 'le d

as as. 'rra balbemo8. confiantes. mappa' manus�ripto de
c

{5�2, fei�
-� Do Almanack-«Espress,>. : to em Veneza por Jeronymo Ma-

AS 11 horas, de hOj:e tomarã.o J
_ K I rini e intitulado Orbis typós uui-

O' sr. Horacio Cunha, estafeta con- O sr () ao ersanach I' fi b I
durtor das malas jJostaes desta cidade posse dos cà,rgos para que foram �

.... "

'I
versa zs. q. u a.

á Villa Garcia, em Camboriú, já inici- eleitos no quatrienio de 1915 ai
contractou O �eu CaSi:l�1)ento O o,r1gl�al desse �app�, de ex

ou, como haviamos dito, o serviço pos- 1919 os 81'S. Superintendente" eom a senbnnta Man8chenj traor?-i,nano valor hIstnnco, foi
tal de aütomovcl, no' dia 26 UO eo1'1'en- Oonselheiros Muuicipaes e Juizes! Sachtleben. Parabens. I adqU1�'ldo por ordem do Barão
te, partindo d'aqui as 6 horas da m[\- I d B B h
nhã, fazendo a viagem em 50 minutos. de Paz, deste municipio, '--.,

o lO, ,rauco, em ,asta publi-
Esta iniciativa merece uma distinção Ao acto, que promette reves- H(lntem em os Ralões das ca, realIzada na Iraha, em 1912,

por parte da Administração dos Cor- tlr-se de grande solemuidade, I
syrr;pathicas f,oeiedades Jo-' no mez d� A?rIl. .

reios do Estado, .por ser o primeiro a comparecel'à a banda musical «In-:
> G n' . _ E"]l I Pela prImeIra vez o Brazil fi-

mostrar a grande utilidade de ,um ser-
d d t I caes

« TUa,laD'\')}, � stIe a)}, gUl'OU num mappa geogra h'
viço moderno e rapido, no Estado, es- epen eu e»,

Ar d
.

. ff I
. J P lCO,

timulando as municipalidades a ,conser- O sr., dr Felippe Schmidt, que
e« .Ira ores» Se e �ctua- i c.omo àcontE'c� no que foi adqui-

:tem as ,estradas eU! t)�tado ,d,e tran, foi con:vid,ado para �s�istir a es-1 ralll 1m ponentes «SOlrÊles» I' rIdo, �elo, bara? do R. �ranco, e

,to regular e certo, nao maIS em a- ta soIemmdade, se fara represen-I em eommemoração a pa.s-,
dahl a gIan�e ImDortanCla que ao

bandono como acontece com os nossos
t

-

" mesmo dedlcav d h
serviços de conservação, . I ar, 'sagem do anno.

' ..' . � a o sau 080 c an-

Assim, o proprio estafeta pode ser I ' I d h.
. i celler braslleu'o,

o (lonservador da estrada onde F;lJxir de NoO'ueira, procurem 1
Em to as ouve nUllta

---:-::--::-::__.----------

percorre diariam"llte e manter rigorosa � ler \attestados :este jornal.
! animação e cvrdialidade. TOSSE?

.

\

Barra 'dR �amboriú
Recebemos a seguinte carta:
"Sr. Redactor d' "O PHAROL".
Permitta-me que agasalheis, nas co-

lumnas do vosso -conceituado jornal,
algumas consideruçõas a respeito, da
Barra de Camboriú.
Como é sabido, desde 1880 achava

se aquelle porto; ou por outra, a Ire
guezia da Barra de Camboriú, em

completa decadencia, devido a dupli
cata da barra, aberta pela grande in
nundação de 1880, ao lado do Norte
da barra antiga, ficando ambas sem

calado, ainda ás menores emb::.r.caçõ
es.

O governo do Estado, despendeu
alguns contos de réis em auxilies para
fechar o varadouro e levar as aguas
ao antigo curso, porém nada adiantou.
Mais tarde, dizem, que ali fora uma

commissao de aba lizados "peritos e 01'

çàra as obras em doze contos de réis
(12.000$); porem, dormiu na pasta das
finanças o tal orçamento, por falta de
verba, de concorrentes ou de convení
encia de um contra mil; quem sabe?
Mas o sr. José Victor, cidadão ali

residente, possuidor da um pequeno esta

leiro, vendo o seu ideal em penurias,
por não poder alargar os seus recur

sos nem dar sabida as maiores embar
cações que construiu, suggeriu a idea,
unica e herculea de levar a effeito o

que muitos outros julga.ram impossivol
par isso que não o auxiliaram coU!

qualquer peculio.
O sr. José Francisco Victor. a

quem não tenho o prazer de o conhe
cer, mas que admiro e louvo por
sua coragem e f@rça ele vvntade

eu: cúnstruir uma embarca.<}ão -u(.)ro
pnada pala conducção do material,
reuniu a sua bmilia e alguus compa
nheiros de trab�Llho, aproveitou todos
os momento& em que 'as aguas do rio
menos· corriam, piLra por um para·
deiro a corrente, ate que o mar o auxi
liou com as areias da praia, e as ,L

guas enveredaram pàra o antigo curso,
aprofundando o canal para' dar en t.ra
da e sahida aos lanchões de 4 a 5
palmos, sendo possivel em breve tem
po chegar a 8 elO.'

Sem me querer alongar, ahi fica es

boçado o merito de um homem que
bem merece os louvores, de uma po
pulação e as honra.s de uma contri·
b uiçãci pecuniaria concedida pelos po-
dMes c::>mpetentes,

.

.

Itajahy, 29-12-1914.
O vosso assignante F. M.

-----..,,--����

Regressa.ram da Capital para goza·
,rem das ferias no seio de suas famili
as as alumnas da Escola Normal, se

nhoritas Virginia Fontes, EIly Konder
e Dolores Palumbo.
-De Porto Alegre, onde concIuio

com brilhantismo o 1. anno do curso

medico, chegou no' dia 29, o nosso

corterraneo Ismenio Pa.lumbo.
Ao jovem e intel:igente patricio

nossas homenagens de boa vinda.

,
BRO.MIL
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o PHAROL

linda os 18 degolados S
-

'L" .-
.� tampo I

, ,. eeeao IVI e Oh t
- d I'---;--

.. I
.

�
�-=.

'amo a a tençao e

O correspondente do D1arw dos quem interessar para ver

Campos, em Palrnyr a, escreveu a. �'--"---- �
.

esse nosso collega o segninte:-O i OI K h
O estado lastimável em que

e.llpirito pu.blico n:;ud� se acha ter-I
. ga Br��naC B

! se encontra uma parte 'da
rívelmente itnpressíonedo com a hor- II Pamlha II I rua Brusoue quando chove C N Df N 'COSTfiRArorosa trageclIa que teve por thea-) II

.

II ! 1 , .' .

tro o lugar Chapéo Ie Sol, á mar-I«:=
pela entr:::J)ada

1 na entrada da rua dos attí- I I I

gem esquerda do rio Iguassú, Hoje i �'---
do Anna Novo

_/� I'
radores. O PAQUETE

e�tivemos em palestra com nma _pe�-I .

E' de urzente necessida-l
soa. que acompanhou a comtmssao t . bitque seguio para esse legar a fim dê

-,��� de que se mande fazer

uml
•·

..

ape·runaabrir inquérito � dar sepultura �os ÂOS nleUS ! aterro naquelle local.

�estroços 3ue ainda rest:am �as VIC· anllgos e
José Martins '"

timas de tao nefando quao vil atten- , clientes
E, esperado do sul no dia 10

tado.) ,.

.

C C· 1
do corrente seguindo para o nor-

. O. que DOS conta esse ·tnOÇ? � Im: Previno aos meus amigos e clien-I rnz uutin 10 te.

possivel descrever. A commissao 101 i tes que transferi provisoriamente O·
.

. '.

a(!oJ?P�nhada p,or ,uma par)'A. .desse;;! meu' gabiuete dentar io para Flúrià-I pREVI�E ao- pubh:o qUt) O PAQUETE

tem!\'61s degolador es, com o fim e�. ! uopolis, onde me demorarei une; BC suas pílulas nr. 2 sao vcn-

I
-

pecial de mostrarem O lugar onúeldl"'� J' l' C bori I
- tapacy. d' de ul .

. ov. uvas em am orru &e o
deixaram o pro ucto . e a gU?-b .

mI- Peco aos mells clientes devedores , •
.

, '.
.

. -'

l11ltOS de seus trabalhos prohsslO�a-l saldaI: as suas contas com brevidade, s�. FJ ancisco VICtOI ar-
,

.

es. Com t?do o descaramento, dU;�-1 cem o �eu cunhado .João Hour"io j ela; na Penha pelo S'". .Tü- E esperado do norte no dI� 10

em: esse, ] agunço assend�u um

���llde Miranda, na redac�ão 3'0. P.ha·IHqnim Simões; no Escal va- do .corrent: segue p,ara Flonano

garro e mandou que fizessem os'" rol» que tem pa�a IStO autoi-isa-: 1 1
.

"'M
' pohs Imbituba e RIO Grande do

viço; esse outro,. ajo.e!hnu.se �(>m um
[ção 'durante' ;: OJi�ha RUS8.J.cia e cm

I ao�.pe O sr. Antonio
:

1 ar-I Sul.
' .

o

r�trato de sl�a
_ f�mllta, = �1a�, pe-!l.lOder do .qrl'll se acham

a.
s rosr;ec-' ce.l.mo

da Custa que tam bem

I . . . .

dindo compmx.ao, .aquelle �Inba un�a ti vas contas. I vende as' conhecidas ilulas VI3;gens rápidas as mais ex-

torça extraordmana,
.

pl'eCl"OU
,

sem Itajahy, 30 de Outubro de 19T4. '3 .

P plendidas e coníortaveis acomo-

de nos para. dcomslelgulrmos .

deitai-o AchlJlles TVedekin dos Sanios. UI. .

dações para passageiros de
e executar a ego ao e aSSIm por

'. -�,_

diante! O quadro negro que !lpre.
L: e 3' classe. •

sentava o local da immolaçào é de
O bom zensa indica a. preferen- Pa!a íretes

_

passagens � 'Ou-

um desses quadros ainda desconhe- Casamento Civil cia por uma agua pura e eoudaoel tras informações, no escriptorre
cidos em uma nação que' se diz cio

como e a "Ouro Fino". da casa

vilisada!
Estão habiJitanclo-�e para casal'-I---......_.-__...""""''''''''...........-

'18 cabeças humanas reunidas em '" os. seguillte� contrabeutes. ! \�ENDE
..SE um te rreno

um lodaçal de sangue! mais adiante, ACJlmt..Jose de ASSIS, com 20I' " .

1 1 .

I -------------

mãos, tambem juntas! aqui um bra- ann..s, solteiro, natural deste Estado I '.

e uma ca�]n)� c e ma-\ Elixir de Nogueira, infallivel

ço, ali uma perna, lá um corpo, jà e residente nesta: cidade, com D,' deira a rua dos Atlrarlores., nas molestias que tem como

meio desíormisado pelos impiedosos Rosa Barbi, d� 20 - �nno8, so.lteira, I Quem pretender co.mpl'a.r I caUSá
a syphilis.

urubus! Basta, não precisamos nos natural. deste, E"t3do e resldflnte dl'j'1' "'-s'e ao seu t
d d I Ja pnlpne ano i

alongar mais nesse assurx:pto. que nesta CI a e, •

I
tanto nos (,ompunge. O culpadO de Se algnem soúbAI' de "lgum

im-l
Manoel Rosa da. Silva TósRe? _-_ Bromil

t.udo isso é o general Setembrino de pediDlento legal aeCllSe-!)S rara os

Carvalhc, encl'.rregando um homem fim; de direito.

da tempera de Fa?r!cio Vieira que.. .0 esorivão-�interil1n I Relação dos contribuintes que mais pagaram ao

não trepitou em ahcIar gente de sua I Euclzdes Ju.vencw Dutra. Estadu por esta repartição, sobre o imposto de capital
especie para roubar os qlle tem a

__.
.

.

.

intelicidade de possuir alguma

cou"aj.
,-""""�"""'=,......"",..��..... dos bens que possuem no perimetro suburhano des-

e f'xerc.er vingança contra homens

A lYola,plll1'�plla,ta..1'l
tf-\ municipio, rBlat�vo:o exerü'e1o de 1913, feita de .

. pac.atos, só pelo facto de não aCOrD- .it ...1UI..] 1 Uu

I
accordo com. o artJgI) O' do DeCl'eto- Federal n' 5.391 de

Fanharerp. áS sua.s costumadas ban·

dalhp,iras. Dizendo isto, sei que tam- S I I
12 d8 Dezembro de 1904, que dà ÍIlstrucç,ões para o

16D1 fico sl:lntenciado a sua perS0' Oe alistament'J eleitoral, pa conformação dà lei n' 1.,269 de

guição, mas, me consola a satiHfa- 15 de Novem bro de 1904 .

. ção que tenho, em destas Cc.lumuas E' incontestavelmente o mais po·
dar o meu bradú de revolta cont.ra deros;' meélicamento q'le se conhece
esse bandido que em ião mà hora

pal:a combater anemias, traqt1ezes
o aenera] Setembrino confiou o COlÍl- debilidades, n0urasthenia, l!mphatis-
ma"ndo de um grupo, que tinha por t b

'

t "jmo u erCcllose e c. e n LI para se,
fim, a defe;;a da população contra a nhoJ'as que amament;J.m, E) receita'la
invasão dos fannticos, e que agora por todas as summidades medif'us,
C0meça serio perigo até pára o pro- do Estado, de quem possnimos at

prio exercit.o nacioual. O general testados.
não tem culpa, foi ílllldido e mal .l<�' o t.onico de m'l!or venda em

informado sobre as qualidades desse t(,do o Estado,
terr;vel cadiiho. Garante·se meio ki\o <ie augmen-

Palmy1'l1, 18 de Dezembro d8 '"011
to ew êhUa q'tluí>e dius,

(Do Correspondente) A' venda em todas as
�elf� pharmacias

DEPOSYrO NA

'ii'�II���i -il� iN{Qi� I
Muitos amigos, conterraneos e ad

miradores do sr. deputado Marcos

Konder, pretendem reaJisar hoje uma

manifestação de apreço em reg'ozijo a

posse da Superíntendencia Municipa!.
Sendo o sr. IvIarco� Konder, o pri

meiro itajahyense que assume as re

doas do governo local e possui1JilO
todos os predicados, é justa . a home

nagem·�ql'!.e os amigos lhes vão render.
Associamo-nos 'a fissa demonstra,ção

de estima.

TULUOL
Tosses, bronchiteE, reRfl'iado

e influeza cure em 48 ·horas.

DEPOSITO

Pharmacia ·do Indio
�'I!!I!!I!·�

Tosse? _.:... "Bromil"

Asseburg & Cia.

1�1 de ordem NOME� Resldencia Imposto '

--------------------------- ------------1-----·-----

1 Gotlieb Reif. B. do Rio 180$000
2 Gabdel Antonio da Cunha E. de Brusq. 100$000
3 Izidoro M� es Ilhota 78$000
4 Ludgero Caetano Vieira P2nha 77$000
5 Secundino G, Regado B. do Rio 65$000
6 Ricardo Paulino Miles Ilbota 62$000

. 7 Vnlentim Hess Luiz Alves 60$000
8 Antonio B. Haendehen « 58$000
9 Luiz Antonio da Cunha Itoupava 54$000
10 A ltredo JORé Rebello Limoeiro 54$000
11 Alberto Pedro Werner E. de Brusq. 53$000
12 José Galle «51$000
13 Francisco T. Goncalves Gravatà 40$000

Frederico Koehlel: S. Grande 38$000
Mánoel Pereira Braz IEscalvadoA 37$000
dt;. Rendas Estadoaes <le Itajahv, em 18 de De
de 1914.

14
15

Mesa
zeml:oro

o Administrador
Antonio J. Schnaider

o Prg_ticante

J�{í.o A. Gomes
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o PHAROL

Pilulas de Vida do Dr. Ross
LEVAM SAUDE A TODo'S os LARES. (

o Suminamente Vigoroso Tonico Laxativo
Para Homens,Mulheres e Çriançai.

Cura Dyspepsia, Estado Bilioso e Prisão de Ventre.
Á VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS. No. 4.--1914_

Cartões de Visita nesta Typog ...

----------------=�-----------------

I��idado. com as imitações

I��es_velhos yendem-se .aqà!;_,
Fitas para machinas de Bsnfsvaf �'ACH i NA ",DE ESCREVER

::������:�I��:I:: ��li��:���:: ti;IDrF\ElNB�miB{mi V�:fr���N�l��R����
curando em pOUCv:� dias.- La- �"=2'" ���if�'�-���

b
'

I Acondeciouadas em

uarrete-l
€ITl perfeito estado.

.

oratório D90UQt & Lagunilla. -

Rio de Jsneira . .::;:;;:-,.----,
.. - is originaes e. adaptaveis em Ver e tratar nesta typo-

• "-""""_�'"'�""k='" qualq;leT machina de escrever: graphia, Vende-se somente
TOSSE? .i BROMIL Umco representante e deposl;-' a dinheiro a vista.

Cartões de finno NõVo nesiã-"-T-y
......

p-.-, t"'�::::.?E,t.dOM·:;:IAsrH�A?

"""..:;:._�.::::"'�"- -., .. ,� .,.

Mamãe manda dizer
�ue ficou
bôa com á

SJ\UDEDAMULHER
A SAUDE DA MULHER .

Cura incornmcdos de senhoras.

Opinião dp ,:,mo, Scnhot'a.

I

I
Calazans.

,. Snrs. Daudt & L?gunilla.
Tenho a grata satlstação de
communicar a VV. 'SS. que f;l'
uso do excr:!lent:. p!,'�parar.':o
A Saud" do Mu!hor e c orn (3
vidras' fiqliei cornpletarnerue
restabelecida da um'a antig�
coüca uterina. Que me fazia
5�ffrer dásde muilo tempo.

Larange.iras (Sergipo), 3
de Maio de 1909.-Maria José

--------.... \i'., ,:

I A Saude da Mulher {um re- iI medio prodigioso para curar
t

, ,

incommodos de senhoras, em

qualquer edade. Combate as:
suspensões, flores-brancas, co-

,

líca.s uterinas, hernorrhagias.]
: irregularidades, menstruaes e,
o

em casos de rheurnatisrno, as
;

melhoras se manifestam ás'
primeiras doses. - Laboratcrio
Daudt &. Lagunilla. - Rio=

rElixir çI� Noqueira
,

! -,'

',I BRC)MIL

,.

CUPfl. TOSSE
, Cinco creanças ataca.ts s de coqU�luche

e curadas. com o Bromil
, -'-_'

1
Snr's. Daudt & Laguni!la. Com os

meus mel�o.res agrad�cimenlosJattesto
que meus filhos Nahir, Hayd ée, Jose,
lbs en e Berthitde, que se achavam
atacados 'de ccquetcche, ficaram radio
calrnente curados com o use do vosso

C" nhccido xarope Bromil.
� Pelotas, 10 de Junho de 1910.-
Manoel Ferr az Vianna.

. ._------_!

BROMIL

Juntamente com c atte s tadc

acima, fazem córo mais de mil

outros, de enfer mos e med icos,
affirrnando todos ,que o Bromil
é o grande rernedio para curai

asthma, bronchites. rouquidão'
e oualq ...er tosse. 111 1 couuelu-
che o Brcrnil cl;ega' a ser ma- ,
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